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RESUMO: Dentre as espécies de orquídeas a Cattleya loddigesii destaca-se por apresentar 
flores de diferentes cores e tamanhos, que permanecem viáveis por longo período. As alterações 
nos meios de cultura são importantes, e visam melhorar a qualidade das mudas para a fase da 
aclimatização além de melhoria do crescimento no período in vitro. Objetivou-se avaliar o 
crescimento in vitro de Cattleya loddigesii Lindley em diferentes concentrações de silicato de 
cálcio. Utilizou-se o produto comercial Agrosilício Plus®, sendo os tratamentos constituídos das 
concentrações 0,0; 0,5; 1,0; 1,5 e 2,0 g L-¹ de silicato de cálcio acrescidos ao meio de cultura 
MS. Aos 200 dias, foram avaliadas: área foliar, número de folhas, altura, massa fresca, massa 
seca e teor de água da parte aérea, comprimento, massa fresca, massa seca e teor de água das 
raízes. O delineamento foi o inteiramente casualizado com doze repetições. Os resultados foram 
submetidos a análise de variância e regressão linear, a 5% de significância. A variável números 
de folhas não apresentou diferença significativa entre os tratamentos. Para as demais variáveis 
observou-se decréscimo decorrente do aumento da concentração de silicato de cálcio. As 
concentrações de silicato de cálcio não favoreceram o desenvolvimento in vitro de Cattleya 
loddigesii. 
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IN VITRO DEVELOPMENT OF CATTLEYA LODDIGESII LINDLEY IN CALCIUM 
SILICATE  

 

ABSTRACT: Among the species of orchids the Cattleya loddigesii stands out for good number of 
flowers, of different sizes, which remain viable for long periods. As far as crop measures are 
concerned, the quality of the evolutionary conditions of the period is not in vitro. Aimed to 
evaluate the in vitro development of Cattleya loddigesii Lindley in concentrations of calcium 
silicate. Was used the Agrosilício Plus® commercial product, and the treatments consisting of the 
concentration 0.0; 0.5; 1.0; 1.5 and 2.0 g L-¹ calcium silicate add to MS culture medium. To 200 
days, were evaluated: leaf area, leaf number, plant height, fresh mass, dry mass and water 
content of shoots, average length, fresh mass, dry mass and water content of the roots. The 
design was completely randomized with twelve repetitions. The results were subjected to analysis 
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of variance and linear regression, 5% significance.  The variable numbers of leaves showed no 
significant difference between treatments. For the other variables, there was a decrease due to 
increased concentration of calcium silicate. The concentrations of calcium silicate do not favor 
development in vitro Cattleya loddigesii. 
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INTRODUÇÃO 

As orquídeas destacam-se como importante planta ornamental e medicinal, de grande 

interesse econômico e ecológico (Galdiano Júnior et al., 2013), com cerca de 800 gêneros e 25 

mil espécies já descritas (Roberts e Dixon, 2008). Dentre estas, destaca-se a Cattleya loddigesii, 

pois apresenta bom número de flores, de diferentes tamanhos, que permanecem viáveis por longo 

período (Moraes et al. 2009). 

O cultivo in vitro de células e tecidos, nas últimas três décadas, tem sido utilizado tanto 

para a propagação de orquídeas quanto para estudar aspectos fisiológicos relacionados ao seu 

desenvolvimento (Suzuki et al., 2010). No entanto, a falta de conhecimento leva os produtores de 

orquideas a empregarem meios de cultivo complexos, com diversos nutrientes, vitaminas e 

reguladores de crescimento, elevando os custos de propagação (Ventura et al., 2002). Estudos 

realizados por Stancato et al. (2001), demonstram a possiblidade da diminuição dos custos de 

cultivo in vitro pela simplificação dos meios de cultura atuais, principalmente pelo emprego de 

fertilizantes como base de meios de cultura, visando produção de orquídeas em larga escala.  

Plantas propagadas in vitro podem ser beneficiadas pela adição de silício (Si) no meio de 

cultura, pois este nutriente aumenta o teor de hemicelulose e lignina, consequentemente aumenta 

a rigidez da parede celular (Camargo et al., 2007). Segundo Epstein (2001), o Si pode aumentar 

os níveis de clorofila nas folhas e a tolerância das plantas às estresses ambientais, favorecendo a 

aclimatização de mudas micropropagadas. 

Fisiologicamente o Si tem demonstrado efeito benéfico sobre o aumento da produção de 

diversas culturas, pois este interfere na arquitetura e favorece a fotossíntese, ao proporcionar 

folhas mais eretas com maior eficiência fotossintética (Gomes et al., 2008).  

As principais fontes de Si são os silicatos e sílicas amorfas extraídas de fósseis de 

diatomáceas, sendo estas as principais produtoras de sílica biogênica, tanto em relação à 

quantidade de material sintetizado quanto à variedade de estruturas (Hildebrand, 2003).  

Desta forma, objetivou-se avaliar o crescimento in vitro de Cattleya loddigesii Lindley 
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em diferentes concentrações de silicato de cálcio acrescidos ao meio de cultura. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi conduzido no laboratório, localizado a 23º19’42’’ S, 51º12’11” O, e 

altitude de 594 m. As plântulas de Cattleya loddigesii foram obtidas a partir de sementes 

germinadas in vitro em meio de cultura MS (Murashige e Skoog 1962), modificado com a 

metade da concentração de macronutrientes.  

Noventa dias após a semeadura, as plântulas foram subcultivadas em mesmo meio de 

cultura, com a metade da concentração dos macronutrientes, acrescido de silicato de cálcio 

(Agrosilício Plus®: 25% Ca, 6% Mg e 10,5% Si) nas concentrações 0,0; 0,5; 1,0; 1,5; e 2,0 g L-¹.  

A base dos meios foi constituída de 30 g L-1 de sacarose, 1 g L-1 de carvão ativado e 7 g 

L-1 de ágar, com pH ajustado para 5,8 (± 0,2) antes da adição do ágar. Frascos de vidro de 250 

mL receberam 50 mL do meio de cultura e foram devidamente autoclavados à temperatura de 

120 ºC e pressão de 1,05 Kg cm-2, durante trinta minutos. Após o cultivo das plântulas no meio 

de cultura, os frascos foram mantidos em sala de crescimento à temperatura de 25 ºC (± 2 ºC) sob 

fotoperíodo de 16 horas de luz.  

Aos 200 dias após o cultivo, foram avaliadas as seguintes caraterísticas fitométricas: a) 

área foliar: as folhas foram dispostas sobre escâner e digitalizadas. A determinação da área foliar 

foi realizada com auxílio do software ImageJ, e expressa em mm²; b) número de folhas c) altura 

da parte aérea: mensurada do colo da planta até a extremidade superior da maior folha, expressa 

em cm; d) massa fresca da parte aérea: expressa em gramas; e) massa seca da parte aérea: após 

secagem em estufa de ventilação forçada a 60ºC, até massa constante, expressa em gramas; f) 

teor de água da parte aérea: obtido pela diferença entre massa fresca e seca da parte aérea, 

expresso em porcentagem; g) comprimento do sistema radicular: mensurado do colo da planta até 

a extremidade de todas as raízes, expresso em cm; h) massa fresca de raízes: expressa em gramas; 

i) massa seca de raízes: após secagem em estufa de ventilação forçada a 60ºC, até massa 

constante, expressa em gramas; j) teor de água das raízes: obtido pela diferença entre a massa 

fresca e seca do sistema radicular, expresso em porcentagem. 

O delineamento experimental foi inteiramente casualizado, sendo cinco tratamentos 

compostos por doze repetições. Cada repetição foi formada por cinco plântulas. A análise de 
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variância foi conduzida aplicando-se o teste F, quando significativo foi submetido a análise de 

regressão linear a 5% de significância, utilizando o programa ASSISTAT. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÕES 

Para a caracteristica número de folhas não observou-se diferença estatistica significativa 

entre as doses de silicato de calcio testadas. Resultado semelhante foi observado por Asmar et al. 

(2011), trabalhando com silicato de cálcio no crescimento de bananeira in vitro, não encontraram 

diferença significativa para número de folhas. Colombo et al. (2016) também não observou 

interferencia do Si no número de folhas. 

Com o aumento das concentrações de silicato de cálcio observou-se redução na área foliar 

(Figura 1A) e da altura da parte aérea (Figura 1B). Alves et al. (2016) não observaram diferença 

estatística entre as doses de silicato de  potássio adicionado ao meio de cultura, para as variáveis 

área foliar e altura de parte aérea. 

Segundo Borgatto et al. (2002), tal resultado pode estar relacionado ao fato de o 

crescimento in vitro de plantas, órgãos, tecidos e/ou células depender da perfeita interação entre 

os componentes essenciais constituintes no meio de cultura, como fontes de carbono e nutrientes 

minerais, sendo estes fatores limitantes para o crescimento in vitro. Neste caso, a redução da área 

foliar observada com a aplicação do silicato de cálcio pode ser atribuída a uma interação 

desfavorável entre este e os demais componentes do meio.  

O acúmulo de massa fresca (Figura 1C) e seca da parte aérea (Figura 1D), diminuiram 

linearmente com o aumento da concentração do silicato de cálcio. Resultado semelhante foram 

observados por Colombo et al. (2016), os quais obtiveram redução linear da massa fresca e seca 

da parte aérea de Cattleya forbesii com a elevação da concentração de Si no meio de cultura, 

indicando mudas menores com menos reservas, o que pode se tornar um problema na fase de 

aclimatização. 

Conforme se elevou as concentrações de silicato de cálcio também houve um descréscimo 

no teor de água da parte aérea (Figura 1E), corroborando com os resultados obtidos por Braga et 

al. (2009), que observaram redução do conteúdo de água da parte aérea do morango na presença 

de silicato de cálcio em meio de cultura MS. Por outro lado, Soares et al. (2011), não observaram 

alteração na massa fresca de plântulas de C. loddigesii quando cultivadas em meio Knudson C 

com e sem adição de diferentes concentrações de silicato de potássio. 
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Figura 1 - Características fitométricas da parte aérea de Cattleya loddigesii lindley em função 
das concentrações de silicato de cálcio em meio de cultura MS.  

 

O aumento das concentrações de silicato de cálcio no meio de cultura proporcionou 

diminuição linear no comprimento (Figura 2A) e na massa fresca da raiz (Figura 2B). Alves et al. 

(2016) não observaram efeito do silicato de potássio no comprimento de raiz de C. loddigesii, 

porém houve redução no teor de agua das raízes. 

 Essa diminuição no comprimento e massa de raiz pode estar relacionada ao fato de que 

todo nutriente absorvido em excesso pode provocar um desbalanço nutricional na planta, 

resultando em alteração no desenvolvimento vegetativo (Soares et al., 2008). Segundo Malavolta 



	
	

Journal of Agronomic Sciences, Umuarama, v.6, n.1, p.44-52, 2017. 

49 

et al. (1997), é necessário considerar os nutrientes como um todo, devido ao fato de haver 

interação entre os nutrientes tanto na absorção quanto nas reações celulares. 

 

 
Figura 2 - Características fitométricas do sistema radicular de Cattleya loddigesii lindley em 
função das concentrações de silicato de cálcio em meio de cultura MS. 

 

Ao contrario das demais características, a massa seca da raiz apresentou elevação com o 

aumento da concentração de silicato de cálcio até a dose de 1 g L-1, porém a partir desta houve 

redução do acumulo de massa seca de raiz com a elevação da concentração (Figura 2C). Para a 

variável teor de água da raiz foi observado redução dos valores, com a elevação da concentração 

de silicato de cálcio, (Figura 2D). 

Segundo Sommer et al. (2006) pode haver sorção de polímeros de Si na superfície de 

óxidos de Fe e Al, sendo a estabilidade desses polímeros aumentada em pH menor que 8,0 e na 

presença de cátions em solução, especialmente os cátions divalentes como Cu, Zn, Sr, Ca, Mg, 

Na e K. Considerando que alguns desses cátions estão presentes no meio de cultura, é possível 
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que a fonte de Si e as doses utilizadas, podem ter exercido efeito na disponibilidade dos cátions 

em solução, interferindo assim no potencial osmótico do meio, o que resultou em um menor 

acúmulo de agua no sistema radicular, o qual está em contado direto com o mesmo (Alves et al., 

2016). 

De modo geral, as características área foliar, altura da planta, massas fresca e seca da 

parte aérea, teor de água da parte aérea e raiz, comprimento e massa fresca da raiz apresentaram 

redução do desempenho com adição de silício ao meio de cultura. Segundo Bognola et al. (2011), 

isto pode ser explicado pelas  interações que o silício tem com os nutrientes do meio, de maneira 

a diminuir a disponibilidade e absorção dos mesmos pelas plantas.  

 

CONCLUSÕES 

A utilização de silicato de cálcio no meio de cultura desfavoreceu o desenvolvimento in 

vitro de Cattleya loddigesii Lindley. 
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